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Cotação de Preços (22/03/10) R$ Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor)  Estimativa de crescimento do valor da produção 

agrícola é de 3,2%  
As estimativas do Valor Bruto da Produção (VBP), 

correspondente aos levantamentos de safras de fevereiro, 

mostram que o valor das 20 principais lavouras do País pode 

atingir R$ 161 bilhões em 2010. Descontando a inflação do 

período, esse montante é 3,2 % superior ao obtido em 2009. 
Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

 

BB supera R$ 24 bilhões em recursos aplicados na 

safra 2009/2010  
O volume de recursos desembolsados pelo Banco do Brasil 

na safra atual superou R$ 24,3 bilhões, compreendendo o 

período de julho de 2009 a fevereiro de 2010. Esse montante 

representa crescimento de 18%em relação ao mesmo 

período da safra 2008/2009 
Fonte: Agrolink   Valor Economico 

 

Europeus aprovam sistema de certificação brasileiro  
O sistema brasileiro de certificação sanitária foi aprovado 

pelos técnicos da União Europeia (UE), segundo Joergen 

Alveen, chefe da missão que estava no Brasil desde o dia 2. 

O grupo, que encerrou a inspeção ontem, avaliou 

propriedades e frigoríficos em seis estados. De acordo com 

ele, as visitas aos estabelecimentos habilitados à exportação 

de carne bovina in natura para a UE permitem concluir que 

o sistema dá garantias quanto a registro, controle, 

identificação e inspeção dos animais e seus produtos. 

"Confiamos no sistema brasileiro", disse Alveen, que 

participou de reunião em Brasília 
Fonte: Correiro do Povo 

 

Comissão "iguala" agricultor a trading na exportação  
A Comissão de Assuntos Econômicos do Senado aprovou 

ontem, em decisão final, a isenção de Imposto de Renda na 

fonte sobre juros e comissões de empréstimos obtidos por 

todos os produtores rurais do país no exterior. O benefício 

envolve apenas o crédito à produção agropecuária voltada à 

exportação 
Fonte: Valor Economico 
 

Produtividade do País crescerá 65% até 2020 .  
A produtividade dos principais grãos comercializados no 

Brasil - soja, milho, trigo, arroz e feijão - devem crescer 

cerca de 65,5% entre as safras de 2008/2009 até 2019/2020, 

segundo estimativas do Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento (Mapa) e sua assessoria de gestão 

estratégica. Com a mesma base de cálculo, a projeção de 

crescimento de área no período é de 34,5% 
Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria  

Feijão Carioca1 - R$82,50 / sc de 60 kg  

Milho2 – R$ 14,65 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 30,00 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 7,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 25,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 15,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 32,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,55 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 28,00 / Dz  

Mandioca – R$ 8,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ xxx / caixa (04 cumbucas de 350 g) xx 

Pimentão – Campo R$ 13,00; Estufa R$ 15,00 / cx 12 kg   

Quiabo -  R$ 32,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 15,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 32,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 27,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 1,20 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ xxx/ cx 20 kg xx 

Limão – R$ 9,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 74,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

-  R$ 600,00  a R$ 630,00  

Leite   

Litro6 –  Pro-Leite:R$ 0,68 ; Fora do  Pro-leite:R$ 0,66  

Extra Cota: R$ 0,55                    Frete:  R$ 0,054/L 
 

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 2,77  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 1,59  

--  Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 22,00  

Carneiro9  

Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50  

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80        

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  2,90  

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  xxx  

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 APROLEITE;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . 

FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141308&ul=165858&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141308&ul=165858&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141308&ul=165858&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141379&ul=165961&cid=25241&rt=1&cnd=141379&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141379&ul=165961&cid=25241&rt=1&cnd=141379&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141379&ul=165930&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141399&ul=165950&cid=25241&rt=1&cnd=141399&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141399&ul=165950&cid=25241&rt=1&cnd=141399&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141461&ul=166013&cid=25241&rt=1&cnd=141461&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141538&ul=166090&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141538&ul=166090&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=141538&ul=166090&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1


2010, o ano das culturas permanentes 
Lideradas por cana e café, as culturas permanentes deverão ser as grandes responsáveis pela recuperação da receita 

agrícola ("da porteira para dentro") das principais lavouras do país em 2010. 

Levantamento mais recente da RC Consultores mostra que a receita total deverá atingir o recorde de R$ 180,4 bilhões este 

ano, 9,4% mais que em 2009, quando houve queda de 5,3%. Os grãos continuarão a representar a maior parte do valor 
estimado (R$ 85,5 bilhões, aumento de 1,8%), mas são as permanentes que tendem a puxar o incremento do valor total 

com um salto de 21%, para R$ 68,6 bilhões. 

"Esta é a safra das culturas permanentes", resume Fabio Silveira, economista da RC responsável pelas projeções 
divulgadas. "Os números mostram que é possível falar em recuperação do agronegócio brasileiro em 2010, mas que essa 

recuperação não será homogênea", diz o especialista. 

 

 
 

 
As últimas previsões do Ministério da Agricultura sobre o valor bruto da produção agrícola nacional este ano, publicadas 

em fevereiro, apontam mais ou menos as mesmas tendências traçadas por Silveira. Números atualizados do governo 
sairão do forno nos próximos dias, após novos levantamentos de Conab e IBGE para a safra de grãos que está em fase de 

colheita. 

Conforme a RC, dos R$ 15,5 bilhões a mais na receita total projetada para 2010, R$ 11,9 bilhões virão das culturas 
permanentes. Nesse grupo, a locomotiva é a cana, cuja receita deverá totalizar R$ 33,9 bilhões, aumento de R$ 6,9 bilhões 

(25,6%) em relação a 2009. Mas a receita do café deverá subir mais, 27%, para R$ 20,2 bilhões. 

De acordo com Silveira, o aumento da oferta de cana com o fim da entressafra e mais as plantações do ciclo passado que 

não foram processadas por causa das chuvas deverá tirar sustentação dos preços de açúcar e etanol. Ainda assim, acredita, 
ao longo deste ano ambos deverão ficar, em média, mais atraentes do que em 2009. 

Para o açúcar, cujas cotações internacionais seguem elevadas por causa da escassez na Índia, que voltou a importar o 

produto, Silveira estima preços médios domésticos 35% superiores; para o etanol anidro (misturado à gasolina), o 
aumento na média anual no mercado interno foi projetado em 25%. 

No caso do café, boa parte do incremento de receita previsto pela RC decorre do maior volume de produção (14,3%), 

ainda que para os preços a tendência seja de sustentação em virtude dos magros estoques internacionais. 

A laranja completa a lista das culturas permanentes mais importantes que deverão alavancar a receita agrícola total em 
2010. No caso da fruta, que sofre a influência da redução de oferta de suco da Flórida, a RC estima aumento de 6%, para 

R$ 8,9 bilhões. 

Já no campo dos grãos, a liderança da soja entre as culturas agrícolas de maior receita do país não está ameaçada, mas o 
aumento previsto - 6,3%, para R$ 48,7 bilhões - está atrelado ao crescimento da safra (16%), não dos preços. Estes 

deverão seguir mais baixos do que no ano passado nos mercados externo e interno, em razão do aumento da oferta. Em 

contrapartida, a RC ratifica os cenários de queda para as receitas de milho (7,3%, para R$ 16,4 bilhões) e arroz (8,6%, 
para R$ 8,5 bilhões), dois produtos que deverão apresentar quedas nas colheitas em 2010. 

Fonte: Valor Econômico 
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